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RESUMO: O uso de coberturas do solo gera inúmeros benefícios ao solo e incrementa o rendimento 
das culturas agrícolas. O objetivo deste estudo é avaliar a influência de coberturas do solo nas 
flutuações de temperatura do solo em cultivo de meloeiro. O delineamento experimental adotado foi 
em blocos casualizados, sendo os tratamentos duas coberturas do solo: filme plástico de polietileno 
(FPP) e palha de carnaúba (PCT). As leituras da temperatura do solo (TS) foram registradas nos 
horários 7:00; 12:00; 15:00 e 18:00h na superfície do solo e nas profundidades 10; 20; 30 e 40 cm. A 
cobertura do solo com PCT apresentou as menores médias de TS na superfície do solo em todos os 
horários avaliados. A maior variação da TS entre as coberturas foi registrada às 12:00h na 
profundidade 10 cm, na qual a PCT reduziu a TS em 10,22% em relação ao FPP. A PCT pode ser 
utilizada como cobertura do solo alternativa para reduzir a TS. 
PALAVRAS-CHAVE: Cucumis melo L, filme plástico de polietileno, palha de carnaúba. 

 
INFLUENCE OF MULCHING ON SOIL TEMPERATURE FLUCTUATIONS IN MELON 

CULTIVATION 
  
ABSTRACT: The use of mulching generates numerous benefits to the soil and increases the yield of 
agricultural crops. The objective of this study is to evaluate the influence of mulching on soil 
temperature fluctuations in melon cultivation. The experimental design adopted was in randomized 
blocks, with two mulch treatments: polyethylene plastic film (FPP) and carnauba straw (PCT). Soil 
temperature (TS) readings were recorded at 7:00 am; 12:00 am; 3:00 pm and 6:00 pm at the soil 
surface and at depths of 10; 20; 30 and 40 cm. Mulch PCT presented the lowest average TS on the soil 
surface at all times evaluated. The greatest variation in TS between mulch was recorded at 12:00 am at 
a depth of 10 cm, in which PCT reduced TS by 10.22% in relation to FPP. PCT can be used as an 
alternative mulch to reduce TS. 
KEYWORDS: Cucumis melo L, polyethylene plastic film, carnauba straw. 
 
INTRODUÇÃO 

O meloeiro (Cucumis melo L.) é uma das espécies olerícolas mais apreciadas e de elevada 
importância socioeconômica no Brasil e no mundo. No Brasil o agronegócio envolvendo o meloeiro 
cresceu significativamente na última década, e o melão se tornou um dos frutos mais exportados (Yuri 
et al., 2020). Uma estratégia que tem gerado inúmeros benéficios e incrementado o rendimento da 
cultura é o uso da cobertura do solo com filmes plásticos de polietileno (FPP) (Pereira et al., 2021).  

O uso do FPP como cobertura do solo é capaz de limitar as perdas de água do solo por 
evaporação, aumentar o período de conservação da umidade do solo e favorecer o controle de plantas 
daninhas. Todavia, esse tipo de material eleva a temperatura do solo, e, além disso, pode ocasionar 
problemas ambientais, uma vez que este tipo de material é de difícil degradação no solo (Barros; 
Cavalcante, 2021; Zhao et al., 2023). 



 

 

 

A palha de carnaúba triturada (PCT) (Copernícea prunifera) é um material orgânico 
alternativo a ser utilizado para fins de cobertura do solo. A PCT melhora a qualidade física do solo, a 
retenção da umidade e, atua na redução da temperatura do solo em regiões de clima quente e seco 
(Rodrigues et al., 2023). O objetivo deste estudo é avaliar a influência de coberturas do solo nas 
flutuações de temperatura do solo em cultivo de meloeiro. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Piauí (CCA/UFPI) (05o 05’21” S; 42o 48’07” W e 74 m de altitude) em Teresina, PI, no período de 
agosto a outubro de 2017. Durante o período experimental as médias das variáveis meteorológicas 
temperatura média do ar, umidade relativa do ar, radiação solar global, velocidade do vento e a 
evapotranspiração de referência, foram, respectivamente: 30,25° C, 50,40%; 18,36 MJ m-2 dia-1; 1,20 
m s-1 e 5,17 mm por dia-1, e não houve ocorrência de precipitação pluviométrica (INMET, 2017). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quatro repetições, 
sendo os tratamentos constituídos por duas coberturas do solo (filme plástico de polietileno, cor 
branca, com 25 µm de espessura e palha de carnaúba triturada (Copernícea cerífera Mart.) (Figura 1a, 
b). As parcelas experimentais foram formadas por três fileiras de plantas, espaçadas em 0,30 m entre 
plantas e 1,80 m entres linhas, contendo doze plantas por fileira. Foram consideradas como parcelas 
úteis apenas as oito plantas das fileiras centrais. 

Figura 1. Detalhes do filme plástico de polietileno (a), palha de carnaúba (b) e registro da temperatura 
do solo por termopar tipo K conectado ao termômetro digital (c) em cultivo de meloeiro. 

O solo da área experimental é classificado como Argissolo vermelho-amarelo (Santos et al., 
2013), e apresentou as seguintes características químicas e físicas na camada de 0 a 0,20 m: pH 
(H2O)= 6,8; saturação por bases (V)= 79,37%; CTC= 4,31 cmolc dm-3; Ca2+= 3,13 cmolc dm-3; Mg2+= 
1,04 cmolc dm-3; K+= 0,06 cmolc dm-3; P (Melh)= 0,29 mg dm-³, e físicas, areia= 86%; silte= 4,0% e 
argila= 10%. A curva de retenção da água no solo foi determinada pela metodologia proposta por 
Teixeira et al. (2017), e os parâmetros da curva foram ajustados pelo modelo matemático proposto por 
Van Genuchten (1980). 

O plantio foi realizado em camalhões, utilizando-se sementes do meloeiro amarelo, cultivado 
no espaçamento 0,3 m entre plantas e 1,8 m entres linhas. As adubações de fundação e cobertura 
foram realizadas com base na análise química do solo e nas recomendações de adubação propostas 
para a cultura. Foram aplicadas as dosagens totais 150 kg ha-1 de N (Aguiar Neto et al., 2014), 230 kg 
ha-1 de P2O5, 240 kg ha-1 de K2O (Rocha Junior et al., 2016), 68 kg ha-1 de Ca e 23 kg ha-1 de Mg 
(Campelo et al., 2014). As coberturas do solo FPP e PCT foram dispostas sobre os camalhões 
momentos antes do plantio. 

A cultura foi irrigada por meio de um sistema de irrigação localizado por gotejamento. O 
conteúdo da água do solo na camada de 0 a 0,30 m foi monitorada por tensiometria, e o momento de 



 

 

 

irrigar em todos os tratamentos foi definido quando a tensão da água no solo registrada nos 
tensiômetros atingissem – 30 kPa (Figura 1a, b). 

O monitoramento da temperatura do solo em cada tratamento durante os dias de cultivo foi 
realizado através de sensor termopar tipo K conectado a termômetro digital (Figura 1c). As leituras da 
temperatura do solo foram registradas nos horários 7:00; 12:00; 15:00 e 18:00h na superfície do solo e 
nas profundidades 10; 20; 30 e 40 cm.  

O controle de pragas e doenças foi realizado por ocasião da incidência, e as plantas daninhas 
foram controladas por retiradas manuais e por capinas, com auxílio de enxadas. A colheita dos frutos 
foi realizada aos 62 dias após o plantio. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A PCT apresentou as menores médias de TS na superfície do solo 30,20; 30,08 e 30,70°C nos 
horários 7:00; 12:00 e 15:00h, respectivamente. Houve diminuições de 5,6; 8,7 e 6,6% na TS quando 
comparada ao FPP nos referidos horários, respectivamente (Figura 2a, b, c). A maior variação da TS 
(3,25°C) entre as coberturas foi registrada às 12:00h na profundidade 10 cm, na qual a PCT (28,55°C) 
reduziu a TS em 10,22% em relação ao FPP (Figura 2b). 

Figura 2. Médias da temperatura do solo (TS) na superfície do solo e nas profundidades 10, 20 e 30 
cm nos horários 7:00 (a), 12:00 (b), 15:00 (c) e 18:00h (d) em função das coberturas do solo filme 
plástico de polietileno (FPP) e palha de carnaúba triturada (PCT).  
 
 

A diminuição da TS com o uso da PCT ocorre em razão da menor absorção de radiação de 
ondas curtas, o que diminui a elevação da TS e, consequentemente, inibe a evaporação da água do 
solo, resultando em melhor manutenção da umidade do solo (Meneses et al., 2016). Para Streck et al. 
(1994) a TS é uma variável climática que depende da radiação solar global incidente, das propriedades 



 

 

 

radiativas da superfície (absortividade e refletividade) e das propriedades térmicas do solo como o 
calor específico, a condutividade térmica e difusividade térmica. 

Em todas as profundidades avaliadas as menores médias de TS no horário correspondente à 
18:00h foram observadas no solo coberto com PCT (Figura 2d). Assim, é possível inferir que o uso do 
FPP como cobertura do solo tenha aumentado a TS ao longo do dia. Ibarra Jiménez et al. (2008) e 
Meneses et al. (2016) também reportaram aumentos da TS com o uso de FPP. 

O decréscimo da absorção da radiação solar pelas coberturas do solo no horário das 18:00h 
promove menor aquecimento da superfície do solo, reduz o fluxo de calor no solo e, limita as taxas de 
evaporação da água do solo. De fato, a evaporação da água do solo é um processo físico dependente da 
energia proveniente da radiação solar, da temperatura e umidade relativa do ar, do conteúdo de água 
do solo e da extração de água pelas raízes das plantas. Neste sentido, o uso da cobertura do solo 
influencia as trocas de energia, alterando a dinâmica da água no sistema solo planta atmosfera 
(Ferreira, 2012). 

Em nosso estudo, constatamos que a lâmina de irrigação aplicada com o solo coberto com FPP 
(343,79 mm por ciclo) foi superior à da PCT (320,52 mm por ciclo). Todavia, é importante destacar 
que o FPP apresenta maior barreira física à perda de água, uma vez que a água a ser evaporada é retida 
na superfície inferior do FPP. Esse mecanismo dificulta a quantificação dessa umidade em razão da 
profundidade de instalação do tensiômetro. Acrescente-se ainda, que o surgimento de plantas 
invasoras abaixo do FPP é de difícil controle, ocasionando uma maior competição por água. 

 
CONCLUSÃO 

O uso da cobertura do solo é uma prática de manejo que altera o comportamento do regime 
térmico do solo. A palha de carnaúba triturada apresenta melhor manutenção da temperatura do solo 
nas camadas superficiais e em profundidade, projetando-se como cobertura alternativa ao uso do filme 
plástico de polietileno. 
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